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			A todos meus ex-alunos, os quais,
como meus filhos, me ensinaram
ser a vida uma dádiva divina.

		








		
			“Portanto, não os temais, porque nada há encoberto que não haja de revelar-se, nem oculto que não haja de saber-se.”

			Mateus 10:26.
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			Rialto, cidade do interior paulista, sempre foi ignorada pela grande mídia, até o dia em que um lamentável acontecimento caiu no domínio público e despertou o interesse das emissoras de São Paulo e Rio de Janeiro.

			É uma pena que essa singela cidade tenha se tornado conhecida por um abominável caso e não por ser sede de um próspero município. Teria sido melhor que a nação conhecesse Rialto por suas férteis terras, ocupadas por lavouras de soja e cana-de-açúcar, pelo seu florescente parque industrial, com muitas fábricas de produtos cerâmicos e por seu movimentado comércio.

			A imagem de uma cidade com população graciosa, ingênua, pura, onde a maioria das pessoas se cumprimentava dizendo “bom dia!”, “boa tarde!” e “boa noite!”, desmanchou-se após as primeiras reportagens do Debate, jornal local, e as notícias veiculadas pela Verdade, rádio da cidade. Imediatamente, TVs, rádios e jornais das metrópoles carioca e paulista exploravam e espalhavam o caso em rede nacional.

			Rialto foi invadida por repórteres, cinegrafistas e até políticos, uns para exigirem das autoridades rigorosa apuração dos fatos e exemplar punição dos culpados; outros, para ganharem projeção nacional sob a aparência de “baluartes da moralidade pública”, como se autodenominavam. Afinal, esse era um prato cheio para os políticos de carreira, os que só pensam na própria promoção.

			Da noite para o dia, as emissoras transmitiam entrevistas feitas com pessoas respeitadas pela sociedade. Mães e pais argumentavam que se sentiam desprotegidos. Alguns defendiam que cabia aos políticos a segurança da população, mas diziam também que estes, infelizmente, estavam com os pensamentos voltados apenas para o próprio umbigo.
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			Para o Dr. Diógenes Franco, advogado dos implicados no escândalo de exploração de meninas e adolescentes, tudo não passava de sensacionalismo. Entrevistado no saguão do fórum pelos jornalistas Ivan Farina, do Debate, e Francis Oliver, da Verdade, ele não titubeou ao responder às perguntas dos repórteres locais:

			I.F.: Doutor, o senhor acredita mesmo na inocência do neto do fazendeiro Bentivolio Latte e demais acusados de exploração de menores?

			D.F.: Sim, sem dúvida. E provarei que meus clientes são vítimas de maldosas insinuações e de uma difamação bem orquestrada. São calúnias que pretendem macular a imagem de meus clientes perante a sociedade.

			F.O.: Mas o senhor não acha que há provas contundentes, como a declaração da mãe da menor?

			D.F.: As insinuações dessa senhora são falsas.

			F.O.: Porém, outras mães também prestaram depoimento comprometendo Diego, o neto solteiro do senhor Bentivolio, e seus amigos...

			D.F.: Foram apenas depoimentos. E já se diz por aí que foram mais pessoas. Boatos não faltam. Provas, não há nenhuma.

			I.F.: Eles não têm validade, doutor?

			D.F.: Demonstrarei em juízo a falsidade das acusações, dessa enxurrada de aleivosias, injúrias, calúnias.

			I.F.: Doutor, o senhor tem conhecimento de onde e como surgiram essas, na sua opinião, insinuações?

			D.F.: Não, mas isso é o que menos importa no momento. Estamos analisando se, adiante, processaremos aqueles que acusam sem provas. – Passou a mão na calva, coçou uma orelha e completou: – Agora, se me dão licença, tenho um compromisso... – e saiu com a cabeça empinada, o peito estufado e com passos firmes como os de um soldado em marcha.
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